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20 Ademilar Administradora de Consórcios S.A.

CNPJ: 84.911.098/0001-29 - Curitiba - PR
Demonstrações Financeiras do Semestre e Exercício Findos em 31 de Dezembro de 2019

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2019 
Ativo

Em Milhares de Reais
31 de 

Dezembro 
de 2019

31 de 
Dezembro 
de 2018

Circulante 19.266 8.631

Disponibilidades 81 98

Títulos e Valores Mobiliários 16.736 6.311

Carteira Própria 16.736 6.311

Outros Créditos 2.449 2.222

Rendas a Receber 500 401
Diversos 1.949 1.821

Realizável a Longo Prazo 6.694 5.394

Outros Créditos 6.694 5.394

4.794 3.547
Diversos 1.900 1.847

Permanente 6.966 9.891

Investimentos 5.664 4.656

Outros Investimentos 5.664 4.656

Imobilizado de Uso 1.302 5.235

Imóveis de Uso 0 2.367
Imóveis de Uso - Reavaliação 0 660
Outras Imobilizações de Uso 2.659 4.450

(-) Depreciações Acumuladas
        

(1.357)
        

(2.242)

Total  do  Ativo 32.926 23.916

Passivo e Patrimônio Líquido 

Em Milhares de Reais
31 de 

Dezembro
de 2019

31 de 
Dezembro
de 2018

Circulante 7.948 6.261

Outras Obrigações 7.948 6.261

Fiscais e Previdenciárias 2.212 1.315
Diversas 5.736 4.946

Exigível a Longo Prazo 4.862 4.171

Outras Obrigações 4.862 4.171

Fiscais e Previdenciárias 1 84
Diversos 4.861 4.087

Patrimônio Líquido 20.116 13.484

Capital
De Domiciliados no País 7.000 2.407

Aumento de Capital 0 4.593
Reserva de Reavaliação 0 264
Reserva Legal 1.275 481
Lucros ou Prejuízos Acumulados 11.841 5.739

Total  do  Passivo e Patrimônio 
Líquido 32.926 23.916

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2019
 Em Milhares de Reais 

Eventos  Capital
 Realizado 

 Aumento 
de Capital 

 Reserva de 
Reavaliação 

 Reserva 
de  Lucros 

 Lucros ou 
Prejuízos

 Acumulados 
 Total 

Saldos Iniciais em 01 de Janeiro de 2018 2.407 0 284 481 8.123 11.295

1 - Lucro Líquido do Período 0 0 0 0 15.877 15.877

2 - Aumento de Capital 0 4.593 0 0 (4.593) 0

3 - Destinações Propostas:

     Distribuição de Dividendos 0 0 0 0        (13.694)   (13.694)
     Realização da Reserva 0 0               (26) 0 26 0

Ajuste na Provisão  de Impostos s/Reserva de 
Reavaliação 0 0 6 0 0 6

Saldos Finais em 31 de Dezembro de 2018 2.407 4.593 264 481 5.739 13.484

1 - Lucro Líquido do Período 0 0 0 0 26.795 26.795

2 - Aumento de Capital 4.593       (4.593) 0 0 0 0

3 - Destinações Propostas:

     Distribuição de Dividendos 0 0 0 0        (20.246)   (20.246)
     Realização da Reserva 0 0               (15) 0 15 0
     Ajuste na Provisão  de Impostos s/Reserva de 
Reavaliação 0 0 5 0                 (5) 0
     Baixa Provisão  de Impostos s/Reserva de 
Reavaliação 0 0 0 0 83 83
     Baixa Reserva de reavaliação 0 0             (254) 0 254 0
     Reserva legal 0 0 0 794             (794) 0

Saldos Finais em 31 de Dezembro de 2019 7.000 0 0 1.275 11.841 20.116

Demonstração dos Fluxos de Caixa do Exercícío Findo em 31 de Dezembro (Método Indireto)
Em Milhares de Reais

2º Semestre
de 2019

Exercício
de 2019

Exercício
de 2018

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais

Lucro/(Prejuízo) Líquido antes do IR e CS 22.399 40.119 23.882
Ajustes por:
Depreciação 120 422 548
Alienação do imobilizado 4.534 5.366 1.620
Ajuste nas Provisões do IRPJ e CSLL sobre a Reserva de Reavaliação 2 5 6
Baixa Provisão Impostos Diferidos Sobre Reserva Reavaliação 78 78 0

Lucro/(Prejuízo) Líquido Ajustado 27.133 45.991 26.056

IR e CS Correntes Pagos            (7.305)    (13.324)      (8.005)

(Aumento)/Diminuição dos Ativos
Rendas a Receber                  (71)            (99)          (130)
Devedores Diversos - País            (1.346)          (162)      (1.186)
Adiantamentos e Antecipações Salariais 89            (19) 54
Impostos a Recuperar 0 0 24
Depósitos para Garantias 0 0 95
Recursos Pendentes de Recebimento - Cobrança Judicial                (580)      (1.247)      (1.394)

Aumento/(Diminuição) dos Passivos
Obrigações Fiscais e Previdenciárias                (314) 814 396
Provisão para Pagamentos a Efetuar                (422) 9 110
Recursos não Procurados  - Grupos Encerrados                (217) 215 1.272
Credores Diversos - País 77 80            (49)
Provisão para Passivos Contigentes 13 13            (69)
Obrigações Recursos de Consorciados - Cobrança Judicial 590 1.247 1.394

Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais 17.647 33.517 18.568

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos

Aquisições de Imobilizado                (451)      (1.016)      (2.259)
Aquisições de Investimento            (1.521)      (1.847)      (2.281)

Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de Investimento            (1.972)      (2.863)      (4.540)

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento

Distribuição de Dividendos          (14.253)    (20.246)    (13.694)

Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de Financiamento          (14.253)    (20.246)    (13.694)

Aumento/(Redução) Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa              1.422     10.408           334 

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período 15.395 6.409 6.075
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Período 16.817 16.817 6.409

Ativo
Em Milhares de Reais
31 de

Dezembro
de 2019

31 de
Dezembro
de 2018

Ativo Circulante 874.153 732.175

Disponivel 487 4.663
Depósitos  Bancários 487 4.663
Depósitos  Bancários 487 4.663

Liquidez 209.342 183.966
Outras 209.342 183.966
Aplicações Financeiras 209.342 183.966

Outros Créditos 664.324 543.546
664.324 543.546

Bens Retomados ou 
Devolvidos 4.122 4.083
Direitos Junto a Consorciados 
Contemplados 660.202 539.463

Compensação 12.519.510 9.877.597

Consórcio 12.519.510 9.877.597
Previsão Mensal de Recursos 
a Receber de Consorciados 36.371 20.209
Contribuições Devidas ao 
Grupo 6.329.942 4.996.448
Valor dos Bens ou Serviços a 
Contemplar 6.153.197 4.860.940

Total Geral do Ativo 13.393.663 10.609.772

Demonstração Consolidada dos Recursos de Consórcios em 31 de Dezembro 2019 e 2018
Passivo

Em Milhares de Reais
31 de

Dezembro
de 2019

31 de
Dezembro
de 2018

Passivo Circulante 874.153 732.175

Outras Obrigações 874.153 732.175

Obrigações Diversas 874.153 732.175
Origações com Consorciados 488.446 412.288
Valores a Repassar 19.068 16.301
Obrigações por Contemplações 
a Entregar 200.293 161.717
Recursos a Devolver a 
Consorciados 143.436 122.691
Recursos do Grupo 22.910 19.178

Compensação 12.519.510 9.877.597

Consórcio 12.519.510 9.877.597
Recursos Mensais a Receber de 
Consorciados 36.371 20.209
Origações do Grupo por 
Contribuições 6.329.942 4.996.448
Bens ou Serviços a Contemplar 
- Valor 6.153.197 4.860.940

Total Geral do Passivo 13.393.663 10.609.772

Demonstração Consolidada das Variações nas Disponibilidades de Grupos de Consórcios 
do Semestre e Exercício Findos em 31 de Dezembro de 2019 e Exercício de 2018 e Valores

Acumulados Até 31 de Dezembro de 2019
Em Milhares de Reais

2º Semestre
31 de

Dezembro
de 2019

Exercício
31 de

Dezembro
de 2019

Exercício
31 de

Dezembro
de 2018

Valor
Acumulado

Disponibilidades no Início do Período 204.649 188.629 165.294

Depósitos Bancários 336 4.663 2.882
Aplicações Financeiras do Grupo 13.170 22.249 20.714

191.143 161.717 141.698

(+) Recursos Coletados 324.245 611.350 490.492 2.455.517

Contribuições para Aquisição de Bens 231.056 437.010 347.966 1.731.148
Taxa de Administração 83.790 155.478 123.873 633.500
Rendimentos de Aplicações Financeiras 4.317 8.955 8.642 57.265
Multas e Juros Moratórios 491 902 1.148 3.307
Prêmios de Seguros 2.919 5.814 5.737 29.334
Custas Judiciais 283 466 402 963
Outros 1.389 2.725 2.724 0

(-) Recursos Utilizados 319.065 590.150 467.157 2.245.688

Aquisição de Bens 227.383 419.269 329.255 1.575.620
Taxa de Administração 84.002 155.860 124.024 633.000
Multas e Juros Moratórios 245 455 573 1.652
Prêmios de Seguros 2.917 5.810 5.735 28.847
Custas Judiciais 284 467 401 963
Devolução a Consorciados Desligados 729 1.358 995 5.435
Outros 3.505 6.931 6.174 171

Disponibilidades no Fim do Período 209.829 209.829 188.629 209.829

Depósitos Bancários 487 487 4.663 487
Aplicações Financeiras do Grupo 9.049 9.049 22.249 9.049
Aplicações Financeiras Vinculadas a Contemplações 200.293 200.293 161.717 200.293

Em Milhares de Reais
2º Semestre

de 2019
Exercício
de 2019

Exercício
de 2018

Receitas da Intermediação Financeira 312 540 357

Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 312 540 357

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 312 540 357

Outras Despesas/Receitas Operacionais 22.107 39.667 23.292

Receitas de Prestação de Serviços 84.973 157.676 125.035
Despesas de Pessoal             (3.293)         (6.391)         (4.849)
Outras Despesas Administrativas          (54.408)       (99.426)       (85.749)
Despesas Tributárias             (5.476)       (12.747)       (11.880)
Outras Receitas/Despesas Operacionais Líquidas                   311               555               735 

Resultado Operacional 22.419 40.207 23.649

Resultado Não Operacional                   (20)               (88)               233 

Resultado  Antes da Tributação s/Lucro
e Participações 22.399 40.119 23.882

Imposto de Renda e Contribuição Social Sobre o Lucro             (7.305)       (13.324)         (8.005)

Lucro Líquido do Período 15.094 26.795 15.877

Lucro por Lote de Mil Ações 2,156 3,828 6,596 

Demonstração do Resultado do Semestre e Exercício  
Findos em 31 de Dezembro de 2019 e Exercício de 2018

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Ilmos. Srs.
Administradores e Acionistas da
Ademilar Administradora de Consórcios S.A.
Curitiba - PR
Opinião

Ademilar Administradora de Consórcios S.A., que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 

correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Base para Opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria 

de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 

Responsabilidade da Administração e da Governança pelas Demonstrações Financeiras

práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis as instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN, 

de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 

cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 

Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Financeiras

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 

dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 

fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência 

de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 

- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 

Companhia.
- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração.
- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 

evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia 
a não mais se manter em continuidade operacional.

apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 

Curitiba, 07 de fevereiro de 2020.
MÜLLER & PREI AUDITORES INDEPENDENTES S/S

CRC-PR Nº 6.472/O-1
REGINALDO BESCOROVAINE

CONTADOR CRC-PR Nº 45.212/O-5
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras  

do Semestre e Exercício Findos em 31 de Dezembro de 2019 (Valores em R$ Mil)
Nota 1. Informações Gerais
A Companhia tem por objetivo explorar o ramo de administração de grupos de consórcios de bens imóveis residenciais, imóveis 
não residenciais, imóveis comerciais e outros, mediante a captação de poupança popular na sistemática de consórcio, nos 
termos da Lei nº 5.768, de 20/dez./71.

Nota 2. Base de Preparação das Demonstrações Financeiras da Administradora e Consoli-dada dos Grupos de 
Consórcios

das Instituições Financeiras, bem como com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil e a Lei nº 6.404/76, com suas alterações.
Em 28/dez./07 foi promulgada a Lei nº 11.638/07 e, em 27/maio/09, a Lei                  nº 11.941/09, introduzindo alterações na 

em 2008.
Embora as referidas Leis já tenham entrado em vigor, somente algumas alterações que foram introduzidas. Sendo que as 
demais dependem de normatização por parte do Banco Central do Brasil para serem integralmente aplicadas pelas instituições 
por ele reguladas.
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Durante 2019 foram normatizadas pelo órgão regulador Banco Central do Brasil, procedimentos para elaboração e divulgação 

divulgação da Demonstração do Resultado Abrangente (DRA), bem como quanto à remessa de informações a respeito da 

A administração avalia semestralmente os possíveis impactos dessa nova orientação para, posteriormente, mensurar os seus 

A escrituração contábil dos grupos de consórcios obedece às regras da Carta-Circular nº 3.147/04, com posteriores alterações 
trazidas pela Carta-Circular nº 3.192/05, do Banco Central do Brasil.
Na elaboração das demonstrações Consolidadas das Variações nas Disponibilidades de Grupos de Consórcios, a coluna valor 
no período representa os valores coletados e utilizados movimentados no semestre, e a coluna valor acumulado, representa os 
valores coletados e utilizados desde o início dos grupos de consórcios em andamento.
Nota 3. Estimativas e Julgamentos Contábeis Críticos e Gestão de Riscos
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros 
fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.
3.1 Estimativas e Premissas Contábeis Críticas

probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social. Tais 
estimativas e premissas podem diferir dos resultados efetivos. Os efeitos decorrentes das revisões das estimativas contábeis 
são reconhecidos no período da revisão.
Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais que representam perdas prováveis e 
estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, 
a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento 
jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. A Administração acredita que essas provisões para riscos tributários, 

3.2 Gestão de Riscos

incluindo as operações dos grupos de consórcios, entre elas a concentração em clientes e o nível de inadimplência.
Nota 4. Resumo dos Principais Procedimentos e Práticas Contábeis

consolidadas dos grupos de consórcio, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, associadas às normas e 

I - Principais Diretrizes Contábeis da Administradora
a) Apuração do Resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência, exceto quanto à taxa de administração dos grupos de consórcios que é 
escriturada na administradora por ocasião do pagamento da contribuição mensal pelo consorciado.
b) Caixa e Equivalentes de Caixa

c) Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo
Demonstrados pelos valores de realização e/ou aplicação, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações 
monetárias incorridas.
d) Ativo Permanente
- Outros Investimentos
Está demonstrado ao custo de aquisição.
- Imobilizado

31/dez./95, ajustado por depreciações acumuladas, calculadas pelo método linear, a taxas estabelecidas em função do tempo 

% Anual de Depreciação Residual Residual
Depreciação Custo Acumulada 31/dez./19 31/dez./18

Terrenos 0 0 0 0 1.700
4 0 0 0 695

Móveis e Utensílios 10 517 (280) 237 279
Veículos 20 0 0 0 1.377
Computadores 20 1.409 (713) 696 646
Instalações 10 240 (170) 70 87
Máquinas e Equipamentos 10 201 (170) 31 35
Sistema de Segurança 10 26 (24) 2 4
Marcas Patentes 0 4 0 4 4
Imobilizações em Curso 0 262 0 262 408
Total 2.659 (1.357) 1.302 5.235
e) Redução Ao Valor Recuperável Dos Ativos
Em 31 de dezembro de 2019, com base no CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos, a administração da sociedade 
avaliou, através de fontes internas ou externas, a existência de alguma indicação de que os ativos possam ter sofrido 
desvalorizações e julgou, dessa forma, não ser necessária a realização do teste de recuperabilidade.
f) Passivo Circulante e Exigível a Longo Prazo
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis incluindo, quando aplicável, os encargos e as variações e correções 
monetárias incorridas.

contribuição social foi calculada à alíquota de 9% do lucro tributável antes do imposto de renda, ajustado conforme legislação 

g) A Companhia é tributada pelo Lucro Real.
h) Resultado por Ação
Calculado com base no número de ações, conforme Estatuto Social.
II - Principais Diretrizes Contábeis dos Grupos de Consórcios

São demonstradas pelos valores de aplicação acrescidos dos rendimentos incorridos até a data do balanço, sendo que os 
rendimentos remanescentes dessas aplicações após a apropriação dos rendimentos vinculados às obrigações por contemplações 
a entregar, são incorporados ao fundo comum de cada grupo, por intermédio de rateio proporcional à participação de cada grupo 
no total das receitas.
b) Outros Créditos
No ativo circulante, direitos junto a consorciados contemplados referem-se às parcelas vincendas a título de fundo comum e 
fundo de reserva, calculados com base no valor do bem vigente no mês e, aplicáveis aos consorciados contemplados Normais, 
Em Atraso e Em Cobrança Judicial, como segue:

31 de Dezembro de 2019 31 de Dezembro de 2018
Direitos junto a consorciados contemplados 660.202 539.463
- Normais 642.145 518.737
- Em Atraso 4.045 4.093
- Cobrança Judicial 14.012 16.633
c) Contas de Compensação Ativa/Passiva
As contas de compensação representam informações adicionais sobre: previsão mensal de recursos a receber de consorciados, 
contribuições devidas ao grupo e valor dos bens e serviços a contemplar, sendo calculados com base no valor do bem vigente 

d) Obrigações com Consorciados

atualização monetária.
e) Valores a Repassar
Referem-se aos valores recebidos e ainda não repassados a terceiros a título de taxa de administração, prêmios de seguros, 
multa rescisória contratual e outros.
f) Recursos a Devolver aos Consorciados
Representam as obrigações junto aos consorciados desistentes e excluídos, deduzidos da multa rescisória contratual e valores 

a serem ressarcidos pelos excessos de amortização.
g) Recursos dos Grupos
Representam os recursos a serem rateados aos consorciados ativos quando do encerramento do grupo, pelas remunerações 

III - Resumo das Operações de Consórcios
a) Posição das Operações de Consórcios
Informamos a seguir, dados complementares relativos às operações de consórcios em:

31 de Dezembro de 2019 31 de Dezembro de 2018
- Número de Grupos Administrados 35 32
- Quantidade de Bens Pendentes de Entrega 2.047 1.803
- Quantidade de Bens Entregues no Exercício 1.851 1.601
- Quantidade Total de Bens Entregues dos Grupos em Andamento 7.927 7.056
- Quantidade Total de Bens Entregues Pela Administradora 16.861 15.010
- Número de Consorciados Ativos 41.344 33.432
 -Número Total de Consorciados Desistentes/Excluídos 40.727 31.884
- Taxa de Inadimplência 10,04% 12,00%
b) Taxa de Administração
A taxa de administração arrecadada nos grupos de consórcios está de acordo com os seguintes percentuais médios:
Imóveis 
15,72% a 28,00%%
c) Taxa de Administração Futura
Valor da Taxa de administração futura a receber sobre consorciados em:

31 de Dezembro de 2019 31 de Dezembro de 2018
Consorciados Contemplados/Não Contemplados 1.185.366 918.764

Nota 5. Transações com Partes Relacionadas
- Investimentos em Coligadas e Controladas
A Companhia não possui investimentos em coligadas e controladas.
- Controladora
A Companhia é controlada pela empresa Ademicon Participações Societárias S/S Ltda., a qual detém 99,88% de suas ações.
- Partes Relacionadas
Para o período não foram realizadas transações entre partes relacionadas, realizadas no contexto das atividades operacionais 
da Companhia, inerentes à transferência de recursos, serviços, direitos ou obrigações entre partes relacionadas, exceto ao 

Nota 6. Títulos e Valores Mobiliários
31 de Dezembro de 2019 31 de Dezembro de 2018

Carteira Própria 16.736 6.311
- Quotas em Fundos de Aplicação Financeira 16.736 6.311
Nota 7. Composição de Saldos do Balanço Patrimonial

31 de 31 de
Dezembro Dezembro

a) Ativo Circulante de 2019 de 2018
     Outros Créditos
     Diversos 1.949 1.821
- Adiantamentos Salariais 69 50
- Devedores diversos no país 1.880 1.771
b) Ativo Realizável a Longo Prazo
     Outros Créditos 6.694 5.394

4.794 3.547
- Valores Pendentes de Recebimento - Cobrança
   Judicial - Grupos Encerrados 4.794 3.547
Diversos 1.900 1.847
- Devedores Diversos - País 1.848 1.795
- Depósito Judicial 52 52
c) Passivo Circulante/
    Outras Obrigações
Diversas 5.736 4.946
- Provisão p/Pagamentos a Efetuar 902 893
- Credores Diversos – País 568 2
- Obrigações p/Recursos de Consorciados - Grupos
   Encerrados (Recursos não Procurados) 4.266 4.051
d) Passivo Exigível a Longo Prazo
     Outras Obrigações
     Diversas 4.861 4.087
- Credores Diversos – País 54 540
- Provisão Para Passivo Contingente 13 0
- Obrigações p/Recursos de Consorciados - Grupos
   Encerrados (Recursos Pendentes de Recebimento -
   Cobrança Judicial). 4.794 3.547
Nota 8. Reserva de Reavaliação
Reavaliação de Ativos
O saldo da referida conta está assim demonstrado em:

31 de Dezembro de 2019 31 de Dezembro de 2018
- Reserva de Reavaliação 0 660
- Provisão para Contribuição Social 0 (32)
- Provisão para o Imposto de Renda 0 (52)
- Realização Acumulada 0 (312)
- Saldo Final 0 264
Nota 9. Distribuição de Dividendos
De acordo com o deliberado em reunião dos acionistas, foram distribuídos dividendos no exercício, no montante de R$ 20.246 
mil.
Nota 10. Contingências Passivas
A Companhia é parte em processos judiciais em razão do curso normal de suas operações e acompanha o desenvolvimento 
de todos os processos, relativos a ações cíveis e reclamatórias trabalhistas reconhecidas na contabilidade e/ou necessitam de 
divulgação em notas explicativas, conforme disposto nas práticas contábeis adotadas no Brasil.
Em 31 de dezembro de 2019, há situações que necessitam de divulgação em notas explicativas, conforme disposto nas práticas 
contábeis adotadas no Brasil, a saber:
Prognóstico Tratamento Disposto na Resolução R$ Mil
Provável Provisionar na Contabilidade 13
Total 13
Nota 11. Capital Social/Patrimônio Líquido
Pertencente inteiramente a acionistas domiciliados no País está composto de 7.000.000 ações ordinárias nominativas, no valor 
nominal de R$ 1,00 cada uma.
Em 31 de dezembro de 2019, o PLA - Patrimônio Líquido Ajustado da Companhia representa R$ 20.116.
Nota 12. Cobertura de Seguros (Não Auditado)
A Companhia tem por política contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados pela 

A Companhia realiza o gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitar potenciais riscos e sinistros, buscando no mercado 
coberturas compatíveis com seu porte e operações, sendo a cobertura de seguros consistentes com as outras Companhias de 
dimensões semelhantes operando no setor.

Ademilar Administradora de Consórcios S.A.
CNPJ: 84.911.098/0001-29 - Curitiba - PR

SUMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERÇÃO.
A Biosani Indústria e Comércio de Produtos Médicos e 
Odontológicos, CNPJ. 06.143.681/0001-23,  torna público 
que recebeu do IAP a Licença de Operação n° 112327-R1 
para fabricação de materiais para medicina e odontologia, 
com validade até 09 de junho de 2020, Instalada na  Avenida 
Thereza de Souza Carneiro , 1327 – Distrito Industrial Hugo 
Parin - Bairro: Jardim Ceres - CEP: 84.990-000  - Cidade: 
Arapoti-PR.

SUMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO 

A Biosani Indústria e Comércio de Produtos Médicos e 
Odontológicos, CNPJ. 06.143.681/0001-23  torna público 
que irá requer ao IAP a renovação de sua Licença de 
Operação n° 112327-R1 para fabricação de materiais para 
medicina e odontologia até a data de 09 de junho de 2025, 
Instalada na Avenida Thereza de Souza Carneiro , 1327 – 
Distrito Industrial Hugo Parin - Bairro: Jardim Ceres - CEP: 
84.990-000  - Cidade: Arapoti-PR.

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS  NO  COMÉRCIO  DO  ESTADO DO  PARANÁ
Rua Nilo Peçanha, 421 – BOM RETIRO – CURITIBA - PARANÁ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente da Entidade supra, no uso das atribuições que lhe conferem o Estatuto 
da Entidade e a Legislação vigente e em razão de caráter emergencial, tendo em vista 
a pandemia da COVID-19, pois existem Decretos que proíbem assembleias de forma 
física para evitar aglomeração e também na forma indicada na MP 936, essa votação 
será de forma eletrônica por e-mail entre os dias 06 (seis) e 08/05/2020 (oito de maio 
de dois mil e vinte)  para votação e aprovação do ROL de Reivindicações o qual será 
encaminhado também por e-mail e as sugestões deverão ser encaminhadas pelos 
Delegados até 2 (dois) dias antes da votação, ou seja dia 04/05/2020 (quatro de maio 

Ordem do Dia:
 A) Autorização por e-mail para a Diretoria negociar com as categorias econômicas 

para os trabalhadores inorganizados em sindicato dos municípios de ADRIANÓPOLIS, 
AGUDOS DO SUL, CAMPO DO TENENTE, CERRO AZUL, DOUTOR ULYSSES, 
IPIRANGA, IVAÍ, LAPA, ORTIGUEIRA, PIÊN, PORTO AMAZONAS, QUITANDINHA, 
RESERVA, RIO BOM, RIO NEGRO, SENGÉS e TIJUCAS DO SUL, representados 
por esta Entidade, com data-base em 1º de Junho, bem como, a aprovação do ROL 
de reivindicações da categoria, conforme base supracitada.
O “quorum” para validade da Assembleia dependerá do comparecimento e votação, 
em única convocação, no horário acima, de 2/3 (dois terços) dos Delegados-
Representantes presentes. 

CURITIBA, 17 DE ABRIL DE 2020.
LEOCIDES FORNAZZA – Presidente

A Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Estado do Paraná torna 
público o Edital nº 01/2020/SPRF-PR, conforme Processo Administrativo 
n° 08659.029997/2017-11. Objeto: procedimento para cadastramento e 
credenciamento de pessoas interessadas em compor e atuar como integrante, 
com conhecimento na área de trânsito conforme item 4.1, e de entidades 
representativas da sociedade ligadas à área de trânsito, conforme item 4.2, 
ambos itens do referido Edital e constantes na Resolução n° 357 de 02 de 
agosto de 2010 do CONTRAN, nas Juntas Administrativas de Recursos de 
Infrações - JARI - da SRPRF-PR. Prazo de Inscrição: será de 10 (dez) dias após 
esta publicação. Procedimento para inscrição: em decorrência da epidemia 
COVID-19, o atendimento ao público foi suspenso nas Unidades da PRF do 
Paraná. Dessa forma, o requerimento da pessoa ou entidade interessada será 
recebido  em envelope fechado, remetido por meio da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (Correios). A correspondência deve ser enviada à Sede 
da SPRF-PR, localizada na BR 476, nº 10.150, Prado Velho, Curitiba-PR, CEP 
81690-150. O Edital completo poderá ser obtido gratuitamente, encaminhando 
solicitação por meio do seguinte e-mail: jari.pr@prf.gov.br . Outras informações 
podem ser obtidas por intermédio do telefone (41) 3535-1965.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA COMPOSIÇÃO DA JARI-PR

DEPARTAMENTO DE 
POLÍCIA RODOVIÁRIA 
FEDERAL
7ª SUPERINTENDÊNCIA 
- PR

MINISTÉRIO DA 
JUSTIÇA E 

SEGURANÇA PÚBLICA


